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Muito já foi falado a respeito do exílio de brasileiros durante a dita-
dura (1964-1979), como se pode ver nas pesquisas realizadas por Denise 
Rollemberg publicadas no livro Exílio: entre raízes e radares, em que a autora 
busca contar o exílio a partir dos ângulos político, histórico, pessoal e emocio-
nal percorrendo os mais variados temas, como as vivências, as lutas, os confli-
tos, o trabalho, os estudos etc. (Rollemberg, 1999). Do mesmo modo, o livro 
Caminhos cruzados: história e memória dos exílios latino-americanos no século 
XX, organizado por Samantha V. Quadrat, apresenta discussões importantes 
a respeito das categorias e aspectos gerais dos/as exilados/as das ditaduras 
latino-americanas (Quadrat, 2011). Há também as pesquisas que se preo-
cuparam em explicitar o contato das mulheres exiladas com o feminismo, 
os ambientes de debates feministas (círculos) que emergiram no exterior e a 
reformulação da esquerda (Abreu, 2010; Back; 2013; Pedro; Wolff, 2007).

Mas uma questão que merecia uma adequada atenção e ainda se encon-
trava um tanto escondida era a partida, a inserção e o retorno de exilados/as 
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das camadas populares. Como pode ser visto nas obras supracitadas, a grande 
maioria dos/as exilados/as políticos/as da ditadura eram provenientes das 
camadas médias que viviam em grandes centros urbanos do país como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre e Belo Horizonte. No entanto, ao se con-
centrar somente nos sujeitos das camadas médias, a escrita da história exilar 
sempre negligenciou as experiências daqueles que não tinham tais condições. 

Mazé Torquato Chotil, ao realizar a sua pesquisa de pós-doutorado e 
publicar a sua produção, com o título Trabalhadores exilados: a saga de bra-
sileiros forçados a partir (1964-1985), tirou da invisibilidade as situações dos 
sujeitos trabalhadores provenientes das camadas populares que deixaram o 
Brasil durante o período, muitas vezes em condições muito mais precárias do 
que os sujeitos estudados até o momento dessa publicação. A autora esclarece 
que, entre os/as exilados/as, os/as trabalhadores/as estavam em muito menor 
número que intelectuais e estudantes de classe média; no entanto, mesmo se 
tratando de uma pequena parte, a análise das trajetórias e o levantamento das 
vivências dos/as exilados/as trabalhadores/as são de suma importância para 
uma escrita da história dos sujeitos com esse perfil e dos movimentos sindi-
cais aos quais estavam vinculados.

Ao longo dos três capítulos, Trabalhadores exilados apresenta as várias 
facetas (com seus aspectos negativos e positivos) vivenciadas por aqueles 
sujeitos que não possuíam certo capital cultural e econômico. Para a análise, 
a autora utilizou-se de um vasto levantamento de fontes; entre as principais, 
entrevistas, livros de memórias (como aqueles do projeto Memórias do exí-
lio1) e listas de banidos. Com esse inventário, foi possível verificar o perfil 
desses indivíduos, os tipos de exílio que tiveram e as principais características 
de suas experiências.

Juntamente com a obra resenhada aqui, as pesquisas citadas no início 
deste texto são devedoras de uma explosão de memórias, escritas no perí-
odo de exílio ou ao longo dos anos 1980 e 1990. Autobiografias, livros de 

1 O projeto Memórias do exílio resultou nos livros Memórias do exílio e Memórias das mulheres do exílio, 
que buscavam publicar memórias de sujeitos exilados durante a ditadura brasileira. Trata-se de uma das 
primeiras coletâneas a trazer memórias dos/as exilados/as. Na primeira obra, de 1978, muitas memórias 
de homens foram publicadas, o que criou uma insatisfação entre as mulheres exiladas. Nesse sentido, 
no ano de 1980 (com memórias recolhidas ainda antes da Anistia, em 1979), foi lançado um segundo 
volume, dedicado somente às mulheres (para dar visibilidade às experiências exilares delas). Além da 
característica geral de divulgar memórias do exílio, a segunda obra foi organizada pelo Grupo de Mulhe-
res Brasileiras de Lisboa, que tinha conotações feministas (Rosalen, 2015).
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memórias e entrevistas construídas com base nas teorias e metodologias da 
história oral se tornaram as principais fontes para as pesquisas acerca do exí-
lio, sobretudo porque possibilitaram perceber como as pessoas que o viveram 
registraram seu cotidiano, exteriorizaram suas experiências sobre o período e 
inventaram/construíram a si mesmas.

A partir dessas fontes, Mazé T. Chotil leva em consideração, para a 
estrutura de sua análise, o antes, o durante e o depois do exílio. Assim, ela 
pensou de maneira completa o fenômeno social do exílio e as trajetórias dos 
sujeitos. Dessa forma, no primeiro capítulo a autora caracteriza o perfil dos 
grupos de exilados/as antes da partida. No segundo capítulo, apresenta o 
exílio, com os lugares de destino, as inserções, as militâncias, as formações 
(linguísticas e universitárias), as experiências afetivas etc. O último capítulo 
se dedica ao retorno e à reintegração desses sujeitos no Brasil, bem como às 
suas contribuições aos movimentos sindicais. 

Ao realizar a sua pesquisa, Mazé T. Chotil produziu um quadro compa-
rativo entre a condição socioeconômica que cada exilado/a tinha ao deixar o 
Brasil e a que alcançou ao se estabelecer no país de acolhida. Essa dimensão, 
muito bem levantada pela autora, foi relacionada às dificuldades da viagem, 
aos lugares de destino, ao trabalho (antes, durante e depois do exílio), à mili-
tância política no exterior, ao aprendizado e à formação acadêmica, entre 
outras questões. Além disso, com o livro é possível visualizar a importância 
do capital cultural, principalmente no que diz respeito ao conhecimento de 
uma língua estrangeira, de que os setores médios dispunham e as camadas 
populares não. Esse último aspecto foi muito relevante para a inserção inicial 
desses sujeitos nos lugares de destino. 

No entanto, o grande mérito do livro encontra-se na análise da articu-
lação e da influência que os exilados tiveram no convívio com organizações 
sindicais no exterior. Ao levantar essa questão, a autora apresenta o impor-
tante papel que teve, para a história do sindicalismo brasileiro, a circulação de 
ideias e o contato com organizações sindicais de outros países. Ela também 
aborda a militância que vários desses sujeitos exerceram e suas articulações 
com as organizações brasileiras desempenhadas durante no exílio. Por isso, 
além de tirar da invisibilidade os trabalhadores exilados, a autora amplia as 
discussões sobre o exílio, dando uma nova (e importante) dimensão às expe-
riências vividas no período.

O único demérito que pode ser encontrado nessa pesquisa está ligado a 
algumas ausências: a primeira delas é a de uma lista completa – como anexo, 
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talvez – dos nomes dos sujeitos que pertenciam ao grupo dos/as exilados/as. 
A segunda está relacionada a informações mais detalhadas acerca das fontes 
das quais foram retiradas certas informações. Muitas vezes, a autora acaba não 
citando suas fontes, o que deixa lacunas ao/à leitor/a especializado/a que bus-
que extrair de sua pesquisa as informações necessárias para uma investigação 
futura. Uma dessas situações se dá já no início da obra, quando deixa de expli-
citar as fontes relacionadas ao projeto Memórias do exílio às quais teve acesso.

Uma ausência pertinente também diz respeito às análises ligadas ao 
gênero. No segundo capítulo, ao desenhar o perfil dos/as exilados/as, Mazé 
T. Chotil apresenta uma importante referência: 23% dos “seus” analisados 
eram mulheres. No entanto, nos capítulos restantes, nos quais analisa prin-
cipalmente as inserções e as militâncias, a autora esquece-se de relacionar de 
maneira interseccional o gênero, as camadas populares e as distintas inserções. 
Certamente, ser mulher, militante de esquerda e banida era muito diferente 
de ser homem, militante de esquerda e banido, o que resultou, obviamente, 
em processos de inserção diferentes. Um exemplo se encontra na omissão de 
análise sobre a ausência de mulheres narrando suas experiências ligadas ao 
movimento sindical. 

Embora tenham sido sentidas algumas ausências, de um modo geral 
Mazé T. Chotil realizou um excelente trabalho, abrindo caminho para inú-
meras outras pesquisas e questões que ainda precisam ser respondidas a res-
peito do exílio de trabalhadores/as durante a ditadura brasileira (1964-1985). 
Nesse sentido, além de dar visibilidade aos/às trabalhadores/as e de narrar as 
experiências desses sujeitos, a autora deixa um amplo corpo bibliográfico e 
documental para os futuros questionamentos que ainda devem emergir sobre 
a temática.
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